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COMUNICADOS

 

=============== EQUIPE PASTORAL ==============

 

BISPO 
Marcos Antonio Garcia

 

Central de Diadema - Mis. Designado -  -Wagner Marins       

   

Pastores:

                  Congr. Luz - Miss. Designado - Alexandre de Assumpção Akamine

 

  Anna Alessandra
 

  

Escala das EQUIPES
Coordenadores

01/04 - 14h00 

Horários:
31/03 - 19h30
 01/04 - 14h00 

Asp. Presb.:

 

   

Contato:

@catedralsp

youtube.com/catedralmetodistasp
facebook.com/catedralmetodista

wwww.catedralmetodistasp.com.br
Marli (Zeladoria):  (11) 94009-0958

INTERCESSÃO

Silvia Medeiros (coadjutora)

Congregações

Diaconia
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João Batista Nunes de Medeiros
Ronald da Silva Lima (coadjutor) 

Dominique G. / Myriam

Manhã Noite
T1 a 4

T5 a 12
Não há

HOJE
9h e 18h

Com carinho pastoral, João Batista Nunes de Medeiros.

Daniela

Celi/Roberta

Érika / Samuel

SOMANDO FORÇAS PARA O AVANÇO DO REINO DE DEUS
“Depois disto, deixando Paulo Atenas, partiu para Corinto. Lá, encontrou certo judeu chamado Áquila, natural do Ponto, recentemente 

chegado da Itália, com Priscila, sua mulher, em vista de ter  Cláudio decretado que todos os judeus se retirassem de Roma. Paulo 
aproximou-se deles. E, posto que eram do mesmo ofício, passou a morar com eles e ali trabalhava, pois a profissão 

deles era fazer tendas. E todos os sábados discorria na sinagoga, persuadindo tanto  judeus como gregos.” – Atos 18.1-4

Quando temos a capacidade de trabalharmos juntos com outros pessoas em prol do avanço da mensagem do evangelho, isso demonstramos o nosso entendimento
que o projeto do Reino de Deus é maior do que nossas ambições pessoais. O Salmo 133.1 declara: "Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos".
O surgimento de Áquila e Priscila nas páginas do texto bíblico, registrada nessa passagem, nos oferece um testemunho poderoso sobre a eficácia do trabalho em equi
pe. Quando Paulo chega a Corinto, exilado de Atenas e carregando o peso da mensagem cristã, encontra um casal de judeus que se tornaria muito mais do que sim
ples companheiros de trabalho; mas parceiros na construção do Reino.
Áquila e Priscila não eram apóstolos nem possuíam títulos eclesiásticos. Eram fabricantes de tendas, artesãos que ganhavam seu sustento com as mãos. Contudo,
abriram seu lar, compartilharam seu ofício e, juntos com Paulo, transformaram um simples espaço de trabalho em centro de irradiação do evangelho. Não esperaram
por convite formal; não questionaram se eram qualificados o suficiente. Simplesmente agiram. Essa é a beleza do trabalho em unidade: cada um contribui com o 
que tem, e Deus multiplica o resultado.
Nos sábados, enquanto muitos permaneciam ociosos ou se fechavam em suas sinagogas, Paulo, Áquila e Priscila desenvolviam uma estratégia missionária integra
da: pregação sinagogal e vida testemunhal comunitária. O evangelho não era apenas proclamado; era encarnado em relacionamentos autênticos, em hospitalidade 
generosa, em trabalho honesto compartilhado. Suas mãos fabricavam tendas durante a semana; seus corações teciam comunidade todos os dias.
Vivemos em uma época marcada pelo individualismo, pelo protagonismo pessoal, pela competição entre ministérios e lideranças. Quantas vezes deixamos de avan
çar porque queremos avançar sozinhos? Quantos projetos do Reino ficam paralisados porque cada um quer sua própria iniciativa, seu próprio reconhecimento, seu
próprio espaço?
Áquila e Priscila nos ensinam que a verdadeira força está na convergência de talentos, recursos e visões. Não se trata de perder identidade ou renunciar as convicções;
trata-se de reconhecer que a colheita é grande e a seara exige múltiplas mãos. A tentativa de Paulo em evangelizar sozinho teria limitações; mas cercado por coo
peradores que o acolhiam, trabalhavam com ele e compartilhavam a mesma fé, o ministério ganhava dimensão comunitária e força multiplicada.
O Reino de Deus não cresce através de heróis solitários. Cresce quando Áquila abre a porta de sua casa, quando Priscila oferece seu conhecimento bíblico, quan
do Paulo encontra lugar para repousar sua cabeça cansada, e quando, nesse aconchego compartilhado, a mensagem da salvação alcança judeus e gregos, escravos
e livres.

Porque somos cooperadores, não concorrente no projeto do Reino de Deus.


